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Prefeitura antecipa
salários e 13º
dos servidores
A medida beneficia diretamente toda a população ao fortalecer a economia
local em todos os segmentos, especialmente comércio e serviços

A Prefeitura Municipal
de  São Pedro vai  dest inar
quase R$ 10 milhões na an-
tecipação do pagamento dos
salários de novembro, dezem-
bro e do 13º salário dos 1.300
servidores municipais, inclu-
indo os funcionários do Ser-
viço Autônomo de Água e Es-
goto (Saaesp). Com essa de-
cisão, os vencimentos de no-
vembro serão pagos em 1º de
dezembro, junto com o vale-
alimentação. Já a remunera-
ção de dezembro, que seria
para 5 de janeiro de 2026,
será antecipada para 30 de
dezembro des t e  a n o ,  t a m -
b é m  c o m  o  v a l e - a l i m e n t a -
ção,  e ,  no  próximo dia 15 de
dezembro, pagará a segunda
parcela do 13º salário. A12

 Tiago Stoco

Suplente do PL,
Diego Favoretto
toma posse na Câmara

Nelinho entrega
mais de mil doces
no halloween
de Águas
A festa de halloween em frente à
casa do ex-vereador Nelinho No-
ronha foi movimentada, com a
presença de muitos populares. 18

Bebel diz que isenção
do IR para o trabalhador
é promessa cumprida
do presidente Lula

A deputada estadual Professora Bebel com o presidente Lula,
que cumpriu promessa de campanha, isentando do IR quem
ganha até R$ 5 mil mensais

No último dia 31,  o
pr imeiro  suplente  do
Partido Liberal (PL), Di-
ego Favoretto ,  tomou
posse do cargo de vere-
ador na Câmara Munici-
pal de São Pedro. Com

206 votos nas Eleições
Municipais de 2024, o ad-
ministrador de empresas
de 38 anos assume a ca-
deira do vereador Du So-
rocaba, que pediu afasta-
mento por 30 dias. A16

A deputada Professora Bebel
(PT) fez questão de destacar em
suas redes sociais que a aprova-
ção do projeto de lei pelo Senado
Federal que isenta o trabalhador

do pagamento do Imposto de
Renda (IR) a partir do próximo
ano é um compromisso do pre-
sidente Lula assumido na cam-
panha eleitoral de 2022. A13

Daniella OliveiraDivu lgação

Divu lgação
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Brasil das Marias,
Josés… e Silvas

Gregório José

Senhoras e senho-
res, segurem o chapéu -
e o sobrenome! O Brasil
acaba de receber um re-
trato atualizado de si
mesmo, e ele não traz
surpresas: se você se
chama Maria ou José,
está em boa companhia
- milhões, dezenas de mi-
lhões de brasileiros divi-
dem o mesmo crachá da
identidade nacional.

E se o seu sobrenome é Silva
ou Santos, também não precisa se
achar original. Você está longe dis-
so. Somos um país de muitos sota-
ques, climas, ritmos e cores, mas, no
cartório, parece que todo mundo
resolveu tocar o mesmo samba.

Agora, o que esse "ranking do
nome popular" revela além de uma
piada pronta para festa junina?
Mostra que, apesar das diferen-
ças regionais, das lutas sociais e
da tão sonhada inovação, boa par-
te dos brasileiros ainda sofre de
uma falta crônica de criatividade
no registro civil - ou, quem sabe,
de uma fidelidade cega à tradição.

"Maria" reúne 12 milhões
de pessoas. "Silva" ultrapassa
30 milhões. É como se estivés-
semos todos no mesmo trem,
usando o mesmo uniforme e re-
petindo o mesmo bordão: "Olá, eu
sou Maria Silva" - no happy hour
da vida. E o pior: isso não é só
folclore. É dado oficial.

Vamos lá, Brasil. Queremos
ser um país que mira as estre-
las, que aposta em futuro, em mu-
dança, mas cá estamos, repetin-
do o mesmo nome e o mesmo
sobrenome, geração após gera-
ção. Parece uma gincana nacional
de identificação: vence quem mais
conseguir se chamar igual.

Diz que somos um país
preso a padrões históricos, cul-
turais e até burocráticos que

custam a se mover.
Que a inovação, mes-
mo quando prometida,
ainda não chegou ao
cartório. Que o sobre-
nome Silva, presente
em cerca de um sexto
da população, é mais
do que uma coincidên-
cia: é uma herança.
Uma lembrança viva
de séculos de escravi-
dão, migração e padro-
nização forçada.

E engana-se quem pensa
que isso é só curiosidade. Um
nome conta histórias, revela
origens, vínculos e até desigual-
dades. "Silva" e "Santos" não são
apenas sobrenomes populares, são
espelhos sociais. Refletem o país
real: aquele que ainda carrega as
marcas do passado, da repetição e
da resistência à mudança.

Então, da próxima vez que
você ouvir alguém dizer "Fulano
Silva", lembre-se: pode até ser só
um nome no papel, mas é também
um retrato do Brasil. Um país que
se repete nos registros, nas pro-
messas e, às vezes, nas decepções.

Batizar de Maria, José, Silva
ou Santos nunca foi apenas tradi-
ção - é sintoma. E, se a tradição
nos diz quem fomos, talvez esteja
na hora de escolher nomes que di-
gam quem queremos ser.

Obrigado, Brasil e que ve-
nham os Gaels, as Valentinas, os
Ravis, as Amoras. Que tragam com
eles um pouco do novo, um pouco
do inédito. E que não se sintam
sozinhos nesse grande trem cha-
mado Brasil, onde os vagões se
chamam Maria e os trilhos ainda
se chamam Silva.

Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo, Pós-
Graduado em Gestão Esco-
lar, Ciências Políticas, Me-
diação e Conciliação eMBA
em Gestão Pública

Qual o preço da eternidade?
Sebastian Dumon

A humanidade
nunca esteve tão pró-
xima de vencer o tem-
po.  A promessa de
prolongar indefinida-
mente a vida, outrora
restrita à mitologia,
hoje é pauta científica,
tecnológica e cultural.
Projetos como o Al-
phaFold, do Google
DeepMind - capaz de
prever a estrutura de todas as
proteínas conhecidas e abrir
caminho para a cura de prati-
camente todas as doenças -
são celebrados como marcos
de uma nova era. Pela primei-
ra vez, o sonho da imortali-
dade parece possível. Mas o
que essa obsessão por viver
para sempre revela sobre nós?

A busca pela eternidade ex-
põe uma angústia profunda: o
medo da finitude. Por trás da
corrida por terapias genéticas,
inteligência artificial e apri-
moramento biológico, há o
desejo de escapar daquilo que
mais nos define: a vulnerabi-
lidade. Vivemos em uma cul-
tura que trata o envelhecimen-
to como defeito, o erro como fra-
casso e a morte como tabu.
Nesse processo, a vida perde
sua espessura, transforman-
do-se em um projeto interminá-
vel de manutenção e controle.

A imortalidade,
tão almejada, traz
consigo um parado-
xo. Ao eliminar os li-
mites ,  e l imina-se
também o sentido. O
tempo deixa de ser
medida e torna-se
apenas repetição.
Sem a urgência do
fim, desaparece a ne-
cessidade de esco-
lher, de amar, de ar-
riscar. O ser huma-

no passa a existir, mas não ne-
cessariamente a viver. A promes-
sa de eternidade pode se tornar
uma prisão invisível, onde tudo
é possível, e nada é essencial.

Talvez o verdadeiro avanço não
esteja em estender a existência, mas
em reaprendermos a habitá-la. Em
reconhecer que é justamente a tran-
sitoriedade que confere significado
à vida. A consciência da morte é o
que transforma cada instante em
algo precioso, irrepetível. A imorta-
lidade biológica pode até ser alcan-
çada um dia, mas, sem propósito,
continuará sendo apenas uma vitó-
ria técnica sobre o corpo, e uma der-
rota silenciosa da alma.

Sebastian Dumon, autor
de "Ascensão Imortal",
da trilogia "Sete Imor-
tais", que reflete sobre os
limites da ambição hu-
mana e  da ciência  em
um mundo distópico

O perigo do modelo Bukele e a
estética da violência política no Brasil

Lilian dos Santos
Lacerda

O fenômeno polí-
tico que hoje se dese-
nha em El Salvador sob
o comando de Nayib
Bukele não é apenas um
caso latino-americano de
sucesso autoritário,
mas o prenúncio de
um novo modelo de
dominação que amea-
ça ser reproduzido em países como
o Brasil. O "modelo Bukeleano",
aclamado por parte da extrema di-
reita como solução exemplar para
problemas como o da segurança
pública, nada mais é que uma so-
fisticada atualização da barbárie
sob a máscara da eficiência.

No caso de El salvador, Buke-
le implementou uma política de
encarceramento em massa em que
mais de 80 mil pessoas foram pre-
sas em poucos anos, muitas sem
julgamento, sob um regime de ex-
ceção que suspendeu direitos fun-
damentais e naturalizou a violên-
cia de Estado. O discurso da paz e
da ordem serve como verniz mo-
ral para a militarização da vida co-
tidiana e para o esvaziamento da

política democráti-
ca. O resultado é
uma sociedade
anestesiada, gover-
nada por medo e
espetáculo sob o
mesmo modelo de
gestão emocional e
simbólica que a ex-
trema direita tenta
instalar no Brasil.

No cenário
brasileiro, o bolso-

narismo pode até perder força elei-
toral em 2026, mas o imaginário
que o sustenta não desapareceu.
Ele apenas se reorganiza, reconfi-
gura sua estética e retoma seu pro-
jeto sob novos nomes, como o "con-
sórcio da paz", uma proposta que
vende segurança pública como
mercadoria moral e política. A
narrativa da "neutralização do
inimigo", quer seja o trafican-
te, o militante, o professor, o ar-
tista, é a versão tropical do estado
de exceção permanente salvado-
renho.

Assim, o que está em cur-
so é o deslocamento da política
para o campo da estética e do
afeto, haja visto que a extrema
direita compreendeu o poder

da imagem, do medo e da per-
formance como instrumentos
de controle. O presidente com
aparência jovial que tira selfies
em prisões superlotadas ou o
governador linha-dura que exi-
be helicópteros blindados não
são meros gestores, Estes são
atores de uma encenação coletiva
que transforma o terror em espe-
táculo que utilizam a política
para criar  entretenimento, e a
repressão, um gesto estético.

Walter Benjamin, ao anali-
sar o fascismo europeu, já aler-
tava que a estetização da políti-
ca é a antessala da guerra. O
fascismo oferece à sociedade a
ilusão de participação através da
emoção, mas retira-lhe qualquer
possibilidade de reflexão ou trans-
formação. O mesmo se observa na
política contemporânea: discursos
que mobilizam o medo e o ressenti-
mento substituem o debate racio-
nal. O inimigo é desumanizado, e o
extermínio se torna ato de justiça.

Há, portanto, um sintoma so-
cial sendo produzido e, não é ape-
nas político, mas psíquico. A pro-
messa de paz é sustentada pelo
medo, e a eficiência é construída
sobre o esvaziamento do direito.

Quando o discurso político adota
termos militares neutralizar, eli-
minar, conter, a democracia de-
monstra sua fragilidade. A ver-
dadeira política é o espaço da di-
ferença, da contradição e da lin-
guagem, tudo aquilo que o auto-
ritarismo deseja suprimir. O peri-
go do modelo Bukele não está ape-
nas em sua truculência, mas em
sua sedução. Ele oferece respos-
tas rápidas para problemas com-
plexos, converte a angústia co-
letiva em espetáculo e transfor-
ma a violência em estética de
poder. Quando o Estado se
apresenta como pai protetor e
justiceiro, é o próprio sujeito
político que desaparece.

O Brasil precisa Precisa de po-
líticas públicas que enfrentem as
causas estruturais da violência,
da desigualdade, da exclusão, do ra-
cismo em detrimento de líderes que
explorem seus sintomas para ca-
pitalizar lucro e votos.

Lilian dos Santos Lacerda,
psicanalista, pedagoga e
artista visual, pesquisa as
interseções entre educa-
ção, cultura, subjetivida-
de e sociedade

Do discurso à ação: o desafio da COP30
Dimas

Ramalho

Neste mês de
novembro, o Brasil
sediará a COP30,
em Belém do Pará.
Será a primeira vez
que a Amazônia, re-
gião central para o
equilíbrio climático
global, abrigará
uma conferência
das Nações Unidas sobre mudan-
ça do clima. O simbolismo é evi-
dente: o maior bioma tropical do
planeta, que presta serviços ambi-
entais essenciais e concentra parte
decisiva das emissões nacionais,
será o palco onde o mundo tentará
encontrar uma saída para a crise
que ameaça o próprio equilíbrio da
vida. Entretanto, o evento tam-
bém expõe um dilema que acom-
panha todas as Conferências
das Partes (COPs) desde a pri-
meira, em 1995: o desarranjo
climático é um problema que ul-
trapassa fronteiras, e por isso só
pode ser enfrentado coletivamente
-mas é justamente essa necessida-
de de ação conjunta que torna as
negociações tão lentas e complexas.

A história das COPs, contudo,
não deixa de representar um es-
forço notável de governança inter-
nacional. Elas nasceram do espíri-
to da Rio-92, quando líderes de
todo o planeta decidiram criar a
Convenção-Quadro das Nações
Unidas sobre Mudança do Clima.
Desde então, cada reunião anual é
um capítulo do mesmo enredo:
a tentativa de coordenar, em
escala planetária, uma resposta
a uma crise que desafia frontei-
ras, economias e ideologias.

O Protocolo de Quioto, adota-
do em 1997, foi o primeiro marco:

nele, os países de-
senvolvidos assu-
miram metas obri-
gatórias de redu-
ção de emissões,
inaugurando um
regime climático
com caráter jurí-
dico. Em 2015, a
COP21 em Paris
reformulou o sis-
tema: em vez de
metas impostas,

cada país passou a definir seus
próprios compromissos -as cha-
madas NDCs-, num pacto que
buscava combinar ambição glo-
bal e flexibilidade nacional. O
Acordo de Paris estabeleceu o
objetivo coletivo de manter o
aquecimento global "bem abai-
xo de 2 °C" e perseguir o limite
de 1,5 °C, na comparação com
os níveis pré-industriais.

Esses avanços moldaram uma
nova gramática internacional.
Hoje, termos como "neutralidade
de carbono", "transição justa" e
"financiamento climático" fazem
parte do vocabulário político glo-
bal. As COPs transformaram o cli-
ma em assunto de Estado, atrain-
do governos, empresas e sociedade
civil para a mesma mesa. Contudo,
três décadas depois, a distância
entre compromissos e resultados
continua alarmante. O mundo
já aqueceu cerca de 1,3 °C e as
promessas nacionais atuais co-
locam o planeta em trajetória de
aquecimento superior a 2,5 °C
até o fim do século. O compro-
misso de mobilizar 100 bilhões de
dólares anuais para apoiar países
em desenvolvimento ainda não foi
plenamente cumprido. A cada edi-
ção, o ritual se repete: declarações
ambiciosas, progressos parciais,
impasses persistentes.

O problema é estrutural. A crise
climática é o exemplo mais claro de
um desafio coletivo em escala pla-
netária. Nenhum país pode agir iso-
ladamente, mas cada um respon-
de a suas próprias pressões econô-
micas, políticas e sociais. As respon-
sabilidades são comuns, mas dife-
renciadas: os países ricos emitiram
mais e por mais tempo; os emer-
gentes ainda buscam crescer e
reduzir desigualdades. Essa as-
simetria torna a cooperação di-
fícil e o consenso, frágil. As ne-
gociações da COP refletem esse
embate permanente entre justi-
ça e pragmatismo: quem deve
fazer mais, quem deve pagar mais,
quem deve começar primeiro.

Além disso, o próprio formato
das conferências impõe limites.
As decisões precisam ser toma-
das por consenso entre quase
duzentos governos, o que trans-
forma cada avanço em uma
maratona diplomática. O resul-
tado costuma ser um equilíbrio ins-
tável: textos cuidadosamente cali-
brados para agradar a todos, mas
fortes o bastante apenas para man-
ter o processo em movimento. Ain-
da assim, esse processo é indispen-
sável. Sem ele, não haveria sequer
um espaço de convergência global
sobre o tema. As COPs, com todas
as suas imperfeições, são o que o
mundo tem de mais próximo de
uma governança climática.

A COP30, em Belém, insere-se
nesse contexto com peso particu-
lar. Realizá-la na Amazônia signi-
fica trazer a discussão para o terri-
tório onde a mudança climática é
vivida em tempo real -nas queima-
das, nas secas, nas cheias, no im-
pacto sobre comunidades locais.
Para o Brasil, será um teste e uma
vitrine. O país chega ao evento com
metas de reduzir a zero o desmata-

mento até 2030 e ampliar o uso de
energias limpas. Mais do que me-
tas, porém, o que se espera é coe-
rência: a demonstração de que é
possível conciliar desenvolvimento
econômico, inclusão social e con-
servação ambiental. Se conseguir
fazê-lo, o Brasil poderá exercer uma
liderança legítima, baseada em
exemplo e não apenas em discurso.

A conferência deste ano
também poderá medir o grau de
maturidade da diplomacia cli-
mática internacional. O Acordo
de Paris estabeleceu um meca-
nismo de revisões periódicas de
metas, e Belém marcará um novo
ciclo de compromissos nacionais.
O desafio é que esses compromis-
sos se tornem mais ambiciosos e,
principalmente, mais críveis. Para
isso, será necessário ampliar o fi-
nanciamento climático, definir re-
gras claras para os mercados de
carbono e fortalecer a transparên-
cia na execução das metas.

A COP30 chegará, portanto,
carregada de simbolismo e expec-
tativa. O desafio será romper o ci-
clo da promessa e inaugurar o tem-
po da ação. Não se trata apenas de
salvar florestas, reduzir emissões
ou criar fundos. Trata-se de rede-
finir a forma como o mundo en-
tende cooperação, responsabilida-
de e futuro. A Amazônia talvez seja
o cenário ideal para lembrar que o
clima é o único bem verdadeira-
mente comum. Se Belém conseguir
inspirar um novo ciclo de confian-
ça e cooperação, a conferência po-
derá marcar um ponto de inflexão.
E, quem sabe, a majestosa floresta
que abriga o encontro possa, final-
mente, respirar aliviada.

Dimas Ramalho, vice-presi-
dente do Tribunal de Contas
do Estado de São Paulo

A Políticagem Não Tem Misericórdia
Douglas Alberto

F. de Campos
Filho

A diferença entre
como o crime é trata-
do no Brasil e em pa-
íses como os Estados
Unidos e as nações
europeias é reflexo de
um abismo estrutural
entre sistemas de jus-
tiça, aplicação da lei e
cultura política. En-
quanto lá a impunidade tende a
ser exceção, aqui ela se tornou,
para muitos, parte da rotina naci-
onal. A realidade mostra que, nos
países desenvolvidos, os crimino-
sos têm menos espaço para osten-
tar, escapar ou encontrar brechas
legais - e essa diferença não é obra
do acaso, mas resultado direto de
políticas públicas eficazes, investi-
mento em instituições e uma cul-
tura social que valoriza a respon-
sabilização.

Nos Estados Unidos e na Eu-
ropa, as leis são aplicadas de for-
ma rigorosa e uniforme. O chama-
do 'jeitinho brasileiro', que muitas

vezes relativiza as in-
frações e alimenta a
sensação de impuni-
dade, é praticamente
inexistente nesses
contextos. Mesmo pe-
quenas infrações são
tratadas com serieda-
de - e isso molda uma
mentalidade social de
respeito à lei. Desde
cedo, cidadãos apren-
dem que o descum-
primento das regras

traz consequências concretas, seja
por meio de multas, apreensão de
bens ou sanções administrativas.

Além disso, os sistemas ju-
diciais desses países costumam
ser mais ágeis e eficientes. En-
quanto o Brasil enfrenta uma
morosidade crônica nos proces-
sos, resultando em casos que se
arrastam por anos, os sistemas
de common law (como nos
EUA) e civil law (como na Eu-
ropa Continental) garantem
maior celeridade e previsibili-
dade nas decisões. Isso aumen-
ta a confiança pública na Jus-
tiça e reduz o espaço para ma-

nobras e brechas jurídicas. Ou-
tro ponto importante é o rigor nas
punições. Crimes graves, especial-
mente os ligados a organizações
criminosas, têm punições exempla-
res. Nos EUA, muitos estados
mantêm penas severas e limitam
os benefícios penais para reinci-
dentes. Na Europa, embora as pe-
nas sejam menos longas, o foco
está na reabilitação e reintegração
social - e isso resulta em baixas
taxas de reincidência. Já no Bra-
sil, as progressões de regime, as
falhas no monitoramento e as bre-
chas legais muitas vezes transfor-
mam o sistema prisional em um
círculo vicioso de impunidade.

Outro diferencial marcan-
te é a investigação financeira.
Ferramentas modernas e coo-
peração internacional dificul-
tam a lavagem de dinheiro e a
ostentação de bens ilícitos. A
integração entre órgãos como
FBI, Europol e Interpol garan-
te um rastreamento mais efici-
ente de ativos e a desarticula-
ção de redes criminosas trans-
nacionais. Enquanto isso, no
Brasil, a falta de estrutura in-

vestigativa e a interferência
política ainda comprometem a
eficácia do combate à corrup-
ção e ao crime organizado.

Por fim, há a dimensão cul-
tural. Em muitos países, violar a
lei é motivo de vergonha pública;
no Brasil, a tolerância social à
corrupção e ao 'jeitinho' normalizou
condutas ilegais até mesmo nas
mais altas esferas do poder. E é nesse
ponto que a política e o crime se
entrelaçam de forma perigosa.

Quando a política se mistura
ao crime, o resultado é devasta-
dor. No Brasil, essa fusão gerou
um labirinto quase sem saída,
onde o povo é quem mais sofre as
consequências da impunidade e
da falta de ética pública. A cha-
mada 'políticagem' - o uso da polí-
tica em benefício próprio, sem com-
promisso com o bem comum - des-
trói a confiança nas instituições e
corrói as bases da democracia. E
quando a política se entrelaça com
o crime, não há compaixão, não
há justiça - não há misericórdia.

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, medico
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A construção do PT e o
novo sindicalismo
(1980-1989) - (VII)

Ricardo Freyre
Castro

O fim dos anos
1970 marcou o renas-
cimento da política po-
pular no Brasil. Após
mais de uma década de
repressão, censura e si-
lêncio imposto pela di-
tadura militar, a classe
trabalhadora voltou às
ruas, às fábricas e às
assembleias. O que sur-
giu nesse contexto não
foi apenas uma retomada sindi-
cal, mas um movimento social de
novo tipo - um sindicalismo enrai-
zado nas bases, autônomo em re-
lação ao Estado e disposto a re-
construir a democracia de baixo
para cima.

As grandes greves do ABC
paulista, entre 1978 e 1980, sim-
bolizaram essa virada histórica.
Em São Bernardo do Campo e Di-
adema, metalúrgicos, operários e
trabalhadores de diversas catego-
rias desafiaram o regime militar
com assembleias massivas e para-
lisações que reuniam dezenas de
milhares de pessoas. À frente des-
se movimento estava Luiz Inácio
Lula da Silva, então um jovem lí-
der sindical, cuja capacidade de
diálogo e articulação transforma-
ria a luta trabalhista em um pro-
jeto político nacional.

O chamado "novo sindicalis-
mo" nasceu com um duplo propó-
sito: defender os direitos dos tra-
balhadores e construir uma for-
ma de representação política in-
dependente dos velhos partidos
e das estruturas herdadas do
varguismo. Rejeitava a tutela do
Estado e o modelo de sindicato
oficial sustentado pelo imposto
sindical. Defendia a autonomia
das bases, a democracia interna
e a solidariedade entre categori-
as. Essa concepção inovadora
unia reivindicações econômicas
a uma dimensão ética e política
de transformação social.

Em 1980, no auge dessa efer-
vescência, foi fundado o Partido
dos Trabalhadores (PT). Diferen-
te das legendas tradicionais, o PT
surgiu de baixo, da convergência
entre operários, intelectuais, estu-
dantes, militantes da Igreja pro-
gressista e movimentos sociais. A
influência das Comunidades Ecle-
siais de Base e da Teologia da Li-
bertação foi decisiva: a noção de
que "fé e justiça social caminham
juntas" aproximou religião e polí-
tica, convertendo paróquias em
centros de mobilização cidadã.

A fundação do PT também
expressou uma ruptura simbóli-
ca com o passado. Ao contrário
dos partidos de esquerda clássi-
cos, que seguiam modelos centra-
lizados e hierárquicos, o PT
defendia a horizontalidade, a
pluralidade e o debate interno.
Sua bandeira vermelha repre-
sentava não apenas o socialis-
mo, mas a esperança de que o povo
brasileiro poderia se organizar sem
intermediação das elites.

Paralelamente, outros movi-
mentos transformavam o cenário

social. As mulheres, os
negros, os camponeses
e os moradores de pe-
riferia começaram a se
articular em organi-
zações próprias, dan-
do origem a uma nova
cultura política. O Mo-
vimento dos Traba-
lhadores Rurais Sem
Terra (MST), fundado
em 1984, tornou-se
símbolo dessa militân-
cia, articulando a luta
pela terra à defesa de

um projeto popular de nação.
No campo cultural, a redemo-

cratização trouxe de volta a liber-
dade de expressão e o engajamen-
to artístico. A música, o teatro e o
cinema refletiam o desejo coletivo
de reconstrução do país. Jornais
alternativos e sindicatos retoma-
vam o debate político, e a socieda-
de civil se fortalecia em torno de
temas como anistia, direitos hu-
manos e combate à desigualdade.

A década de 1980 foi, portan-
to, o berço de uma nova esquerda.
Uma esquerda plural, menos dog-
mática, atenta às lutas do cotidia-
no e disposta a transformar o sis-
tema político pela via democráti-
ca. A participação do PT nas elei-
ções de 1982 e, sobretudo, na cam-
panha das Diretas Já (1984), con-
solidou sua imagem como voz dos
excluídos. Ainda que a emenda
das diretas tenha sido derro-
tada, o movimento cívico abriu
caminho para o fim do regime
militar e para a eleição indireta
de Tancredo Neves, seguida da
posse de José Sarney em 1985.

O novo sindicalismo não ape-
nas impulsionou o surgimento
de um partido, mas também de
uma nova concepção de cida-
dania. Trabalhadores e movimen-
tos populares passaram a se ver
como protagonistas da história, e
não como beneficiários da tutela
estatal. A luta por direitos trans-
formou-se em um projeto de país,
no qual democracia e igualdade ca-
minham lado a lado.

Ao final dos anos 1980, com
a promulgação da Constituição de
1988, as bandeiras erguidas nas
fábricas e nas ruas começaram a
se traduzir em conquistas concre-
tas. A liberdade sindical, a partici-
pação popular e os direitos sociais
inscritos na nova Carta foram fru-
tos diretos das mobilizações inici-
adas uma década antes.

O ciclo aberto no ABC paulis-
ta não foi apenas o início de um
partido político, mas de uma gera-
ção que devolveu ao Brasil a con-
fiança na democracia. A constru-
ção do PT e do novo sindicalismo
representou a passagem da resis-
tência à proposição - da luta con-
tra a ditadura à construção de um
projeto popular de nação.

Ricardo Freyre Castro,
cronista e ensaísta. Es-
creve sobre polít ica,
história e  sociedade,
com foco nos dilemas da
democracia e nas trans-
formações sociais do Bra-
sil e da América Latina

A amarga derrota de Donald Trump
Ronaldo Castilho

A vitória de Zo-
hran Mamdani nas elei-
ções para prefeito de
Nova York representa
muito mais do que o
desfecho de uma dis-
puta municipal. Ela
simboliza uma virada
ideológica e cultural nos
Estados Unidos, mar-
cada pela ascensão de
uma nova esquerda progressista e
pela derrota simbólica de Donald
Trump, que tentou transformar o
pleito nova-iorquino em um em-
bate nacional entre o conservado-
rismo e o socialismo. Aos 34 anos,
Mamdani, membro do Partido De-
mocrata e declarado socialista,
conquistou a prefeitura de uma
das cidades mais importantes do
mundo com uma campanha base-
ada em propostas ousadas, como
ônibus gratuitos, mercados públi-
cos e congelamento dos aluguéis.
Seu discurso direto, aliado a uma
estratégia eficiente nas redes soci-
ais, encantou principalmente os jo-
vens, imigrantes e moradores das
periferias, públicos tradicional-
mente desatendidos pelas políticas
tradicionais.

A derrota de Donald Trump,
nesse contexto, é amarga. Mesmo
não sendo candidato, ele apostou
fortemente na narrativa de que os
americanos estavam cansados da

"esquerda radical" e
que cidades admi-
nistradas por demo-
cratas eram um
exemplo do "caos
urbano" e da "deca-
dência moral". No
entanto, Nova York
contrariou essa pre-
visão. O eleitorado
optou por um perfil
diametralmente
oposto ao trumpis-

mo, dando um recado claro de que
deseja um modelo mais inclusivo
e socialmente responsável de go-
verno. Mamdani não apenas ven-
ceu seus adversários - Andrew
Cuomo, que concorreu como in-
dependente, e Curtis Sliwa, do Par-
tido Republicano -, mas também
superou as resistências internas
dentro do próprio Partido Demo-
crata, que via com cautela suas
posições mais à esquerda.

O significado político dessa
eleição vai além das fronteiras
nova-iorquinas. Mamdani emer-
ge como um símbolo da força cres-
cente do progressismo entre os de-
mocratas, desafiando lideranças
centristas e propondo um gover-
no voltado para a redistribuição
de recursos e o fortalecimento dos
serviços públicos. Essa guinada à
esquerda, antes restrita a figuras
como Bernie Sanders e Alexandria
Ocasio-Cortez, agora chega à ad-
ministração de uma das maiores

metrópoles do planeta. Isso repre-
senta uma reconfiguração no ima-
ginário político americano, que já
não se divide apenas entre direita
e centro, mas entre um conserva-
dorismo populista e uma esquer-
da socialmente engajada.

Para Donald Trump, a der-
rota é particularmente simbólica.
O ex-presidente apostou em trans-
formar Mamdani em um inimigo
ideológico, usando suas plataformas
e aliados para alertar que um "socia-
lista" na prefeitura de Nova York se-
ria o início do declínio da cidade. Con-
tudo, o resultado mostra que essa re-
tórica já não tem o mesmo apelo em
grandes centros urbanos, onde as
demandas sociais, a diversidade cul-
tural e a crise de moradia pesam mais
do que o medo de um "fantasma co-
munista". A vitória de Mamdani
é, portanto, uma rejeição explícita
ao discurso do medo e uma afir-
mação de que o eleitor urbano quer
respostas concretas para os desa-
fios da desigualdade.

Ainda assim, o novo prefeito
enfrentará desafios imensos. Suas
promessas de transporte gratuito
e congelamento de aluguéis exigem
recursos vultosos e negociações
complexas com setores empresari-
ais e imobiliários. Há quem diga
que o verdadeiro teste de Mamda-
ni começará agora: transformar o
idealismo de campanha em políti-
cas viáveis sem comprometer as fi-
nanças municipais. Se for bem-

sucedido, sua gestão poderá ins-
pirar outras cidades e consolidar
um novo paradigma político nos
Estados Unidos - algo que repre-
sentaria um golpe ainda mais duro
para Trump e para o movimento
conservador que ele lidera.

A eleição de Zohran Mamda-
ni, portanto, não é apenas uma
vitória eleitoral, mas um marco
histórico. Ela revela que o discur-
so progressista, quando bem arti-
culado e enraizado nas necessida-
des reais da população, pode ven-
cer até mesmo no cenário polari-
zado e fragmentado da política
americana. Para Trump, é uma
derrota que dói não pelo resulta-
do numérico, mas pelo que ele sim-
boliza: a perda do monopólio so-
bre a narrativa nacional e o enfra-
quecimento de sua influência so-
bre o imaginário político do país.
Mamdani inaugura uma nova era
em Nova York - e talvez um novo
capítulo na história dos Estados
Unidos, onde a esperança, mais
uma vez, se impôs ao medo.

Ronaldo Castilho é Jor-
nalista  e  articulista,
com pós-graduação em
Jornalismo Digital. É li-
cenciado em História e Ge-
ografia, bacharel em Teo-
logia e Ciência Política, e
possui MBA em Gestão Pú-
blica com ênfase em Ci-
dades Inteligentes.

Livremo-nos dos plásticos
José Renato Nalini

A maldição dos
plásticos já contaminou
o mundo. Microplástico
já está em todas as arté-
rias, órgãos, cérebro e
até na placenta das ges-
tantes. O descaso da
imensa maioria da po-
pulação faz com que o
plástico substitua o solo
natural e recubra a superfície da
Terra e o fundo do mar dessa subs-
tância que não se decompõe e
apressa a morte.

As garrafas PET ganharam a
preferência dos consumidores e
elas também contêm partículas de
microplástico, ainda que se possa
imaginar que elas só forneçam
água pura. A má notícia é que nin-
guém dá importância para esse
anúncio tétrico. A boa notícia é que

a ciência pode con-
tribuir para eliminar
até 92% de resíduos
plásticos presentes
na água em duas ho-
ras.

A USP, a maior
Universidade brasi-
leira, investiu num
método de purifica-
ção que combina
processos químicos.

O resultado é a remoção de bisfe-
nol A, substância que se encontra
em grande parte daquilo que se
consome rotineiramente.

Os cientistas advertem
que a poluição causada pelo
plást ico  é  a  segunda mais
grave ameaça que ronda a
humanidade. A primeira, é o
próprio cataclismo climático.
O descarte inadequado im-
pacta negativamente a natu-

reza e compromete a saúde ani-
mal e humana. A disseminação
dos resíduos plásticos libera peri-
gosas substâncias químicas de to-
xicidade letal, como o bisfenol A,
que aparece nos textos como BPA.
O bisfenol A pode causar cân-
cer, diabetes, obesidade e pro-
blemas cardiovasculares.

Está presente no solo e na
água, como resultado do des-
preparo da população ao des-
cartar aquilo que desperdiça.
Pesquisadores da USP em Ri-
beirão Preto investiram na cri-
ação de um método eficaz na
eliminação do BPA na água.
Combinaram tratamentos ele-
troquímicos, mediante utiliza-
ção de corrente elétrica em
substâncias químicas e o mate-
rial biológico retirado de fun-
gos. A explicação técnica é for-
necida por Alexandre Carneiro

Cunha, do Departamento de
Química da Faculdade de Filo-
sofia, Ciências e Letras, respon-
sável pela pesquisa. Uma boa
nova alvissareira, já que nos-
sos rios, principalmente o Ti-
etê, já está contaminado com
BPA e é importante que essa
d e s c o b e r t a  g a n h e  e s c a l a ,
para trazer maior qualidade
de vida a quantos têm con-
tato com a água de um rio
tão emblemático. É a ciência
ajudando a salvar vidas. Que
outras pesquisas prossigam a
trazer alento para a população
paulista e brasileira.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

Fake news x liberdade de
expressão: até onde vai o limite?

Ana Lopes
Caroline Uehara

O avanço das redes sociais
trouxe um dilema que desafia demo-
cracias no mundo inteiro: como equi-
librar o direito fundamental à liberda-
de de expressão com a necessidade
de combater a desinformação? No
Brasil, essa discussão ganhou
força especialmente duran-te os
períodos eleitorais ,  quando
notícias falsas podem distor-
cer fatos, comprometer candi-
daturas e influenciar o voto.

De acordo com levantamento
do Instituto Ipsos (2023), o Brasil
é um dos países que mais conso-
me e compartilha notícias fal-
sas: 62% dos brasileiros admi-
tem já ter acredita-do em infor-
mações inverídicas. No contexto
eleitoral, o risco se amplia, pois a
desinfor-mação pode ferir direta-
mente a soberania popular.

Para a advogada Caroline
Uehara, especialista em direito elei-
toral, a questão está no equilíbrio
entre liberdade e responsabilidade.

"A liberdade de expressão é um di-
reito constitucional, mas não é abso-
luto. Quando o exercício desse direito
ameaça a honra, a imagem ou a pró-
pria democracia, é preciso que o Esta-
do atue para coibir excessos. A menti-
ra deliberada, usada como estraté-
gia de manipulação, não pode ser
confundida com opinião".

O Código Eleitoral já prevê
punições para quem divulga fa-
tos sabidamente inverídicos
com finalidade eleitoral (art.
323), com pena de detenção de
até um ano ou multa. Além dis-
so, desde 2021, o artigo 323-A in-
cluiu a penalização para quem pro-
move ou compar-tilha fake news
de forma consciente, reforçando a
tentativa de frear a disseminação
de desinformação em campanhas.

No entanto, a regulamenta-
ção encontra resistência. Para
muitos, qualquer forma de con-
trole pode abrir espaço para cen-
sura. É nesse ponto que a comuni-
cação precisa ser obser-vada tam-
bém sob a ótica da sociedade civil.
A jornalista Ana Lopes, especialis-

ta em comunicação política, res-
salta a importância da educação
midiática. "Mais do que punir, é
fundamental investir em campa-
nhas de conscientização. O eleitor
precisa aprender a identificar fon-
tes confiáveis, checar informações
e entender que compartilhar sem
verificar pode ter consequências
sérias. Informação é poder - e, na
política, pode decidir uma eleição".

Segundo relatório  da
UNESCO (2022), a alfabetiza-
ção midiática é apontada como
uma das principais ferramen-
tas de combate à desinforma-
ção no século XXI, justamente
por responsabilizar o cidadão
no processo de filtragem das
informações que consome e
com-partilha.

O desafio, portanto, está em
criar um ambiente em que a liber-
dade de expressão seja preserva-
da, mas que a mentira não se tor-
ne uma arma política. A regulação
deve ser transparente, proporcio-
nal e pautada em critérios claros,
evitando abusos por parte de quem

fiscaliza. "O limite da liberdade de
expressão é quando ela deixa de
informar ou opinar e passa a ma-
nipular. Nesse ponto, não estamos
mais falando de direito, mas de
crime contra a de-mocracia", con-
clui Caroline Uehara.

A jornalista Ana Lopes acres-
centa que o papel do eleitor é cen-
tral nessa equação:

"A democracia se fortalece
quando o cidadão entende que li-
berdade vem acompanhada de res-
ponsabilidade. Garantir um debate
público saudável depende tanto das
institui-ções quanto da consciên-
cia de cada um de nós".

Ana Lopes, jornalista,
formada em Comunicação
Social, pós-graduada em
Políticas Pú-blicas e em
Ciência Política; Caroli-
ne Uehara, advogada,
formada em Direito,
pós-graduada em Direi-
to Eleitoral e Direito Di-
gital, Cibersegurança e
Proteção de Dados
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Artista substitui manjedoura por igreja em
presépio exclusivo criado para São Pedro
A presença da Igreja Matriz na composição torna a obra ainda mais simbólica,
conectando o presépio à paisagem e à identidade cultural da cidade

Natural  de Uberlândia
(MG), a artista plástica Mada-
lena Marques, especialista em
esculturas de papel machê, está
recriando a cena da Natividade
em uma composição inédita que
substitui a tradicional manje-
doura pela Igreja Matriz de São
Pedro (SP). A obra, intitulada
"Presépio São Pedro", também
contará com a participação de
bordadeiras da cidade, respon-

sáveis pela confecção do manto
do Menino Jesus.

Esta é a primeira vez que
Madalena desenvolve um pre-
sépio sob encomenda de um ente
governamental. A confecção das
figuras teve início em julho e
deve ser concluída nos próximos
dias. Produzido integralmente
em papel machê, o presépio será
uma das principais atrações
natalinas preparadas pela Pre-

feitura de São Pedro, por meio
da Secretaria de Turismo e Cul-
tura, que neste ano promove
uma programação especial en-
volvendo centenas de morado-
res em um espetáculo coletivo
de fé e encantamento.

Entre os personagens con-
feccionados pela artista estão
um anjo, a Sagrada Família
(Maria, José e o Menino Jesus),
uma ovelha, um boi e um ju-

mento. Os personagens têm al-
tura média de 75 centímetros e
animais 35 cm. As esculturas
destacam o trabalho minucioso
e a sensibilidade de Madalena,
que combina técnica e expressão
artística para dar vida à cena do
nascimento do Menino Jesus.

A presença da Igreja Matriz na
composição torna a obra ainda
mais simbólica, conectando o pre-
sépio à paisagem e à identidade

cultural da cidade. A abertura da
exposição ocorrerá no dia 29 de
novembro, na Biblioteca Gustavo
Teixeira, e contará com uma pro-
posta diferenciada: o público po-
derá acompanhar todo o processo
de criação das obras, incluindo os
materiais utilizados, moldes de si-
licone, ferramentas e aparelhos em-
pregados pela artista, transfor-
mando a mostra em uma verda-
deira aula de arte e criatividade.

Com trajetória marcada pela
dedicação às artes, Madalena Mar-
ques atua com papel machê desde
2016, após concluir um curso de
restauro artístico. Em 2017, pro-
duziu uma réplica em tamanho real
da Irmã Dulce e, desde então, vem
se destacando na criação de escul-
turas realistas de personalidades e
presépios expostos em museus e
instituições culturais de São Pau-
lo, Limeira e outras cidades.

Esta é a primeira vez que Madalena desenvolve um presépio sob encomenda de um ente governamental

Divu lgação
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Museu Gustavo Teixeira abre
inscrições para mostra natalina
Pintura, escultura, instalação, gravura, fotografia e desenho são algumas
expressões que podem compor o conjunto expositivo da mostra de arte

O Museu Municipal Gusta-
vo Teixeira, em parceria com a
APAA - Associação Paulista Ami-
gos da Arte, anuncia a abertura
das inscrições para o "I Salão de
Artes Plásticas de São Pedro - Mos-
tra Contemporânea Natalina
2025", que acontecerá de 29
de novembro de 2025 a 31 de
janeiro de 2026.

A mostra propõe um diálo-
go entre a tradição natalina e a
criação artística contemporâ-
nea, convidando artistas visu-
ais de todas as regiões a re-
interpretar o imaginário do
Natal sob novas linguagens,
técnicas e perspectivas.

Pintura, escultura, instalação,
gravura, fotografia e desenho são
algumas expressões que podem
compor o conjunto expositivo.

Com inscrições gratuitas, o
salão oferece aos participantes
a oportunidade de expor seus
trabalhos em um dos principais
espaços culturais da cidade e
integrar a programação oficial
de fim de ano do município.

Os interessados podem se
inscrever de 30 de outubro a
26 de novembro de 2025, pre-
sencialmente no Museu Mu-
nicipal Gustavo Teixeira (Rua
Joaquim Teixeira de Toledo, 524
- Centro - São Pedro/SP), de ter-
ça a sexta-feira, das 9h às 17h,

e aos sábados e domingos, das
9h às 13h. Também serão acei-
tas inscrições enviadas via cor-
reio, dentro do prazo estipulado.

As obras deverão ser entre-
gues no ato da inscrição, acom-
panhadas da ficha de participa-
ção devidamente preenchida.
Não serão aceitas obras premi-
adas anteriormente ou que uti-
lizem materiais perecíveis. A se-
leção e montagem ficarão a car-
go da equipe técnica do Museu,
respeitando critérios curatoriais
e de viabilidade expositiva.

As obras escolhidas farão
parte de uma exposição coletiva
que integra o calendário natali-
no de São Pedro, destacando o
papel das artes visuais como
campo de reflexão e sensibilida-
de, capaz de renovar tradições
e inspirar novas percepções.

O regulamento e a ficha ca-
dastral do I Salão de Artes Plás-
ticas de São Pedro - Mostra
Contemporânea Natalina 2025
estão disponíveis  no l ink:
regulamento_mostra_natalina

Mais informações podem
ser obtidas diretamente
no Museu Gustavo Teixei-
ra, pelo telefone/WhatsA-
pp (19) 3481-9205 ou
pelo e-mail museugusta
voteixeira@saopedro.sp.gov.br

As obras deverão ser entregues no ato da inscrição

Divu lgação
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em
frente à lava rápida Tio Zé, a 150 mts
da matriz com 670 mts de área co-
berta. Tel. (19) 3483-2136 ou
9.9736-2029.

VENDO CASA R$ 110 MIL em Sa?o
Pedro no Sa?o Dimas - Rua Renato
Bonfiglio
F. 19 99626 1805
-------------------------------------------

VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  – Com sala
ampla dois quartos uma cozinha banheiro
garagem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro tratar no
telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1 pá,
1 enxada, 1 escavdeira , 1 milheiro de
tijolinho, tela de arame, 12 metros de
fero para coluna, 2 galões de ferro para
agua, 1 escada de madeira de 12 de
graus, alguns piso, e 2 bikes de aro 26,
e uma cadeira de escritorio com rodas ,
valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
VENDO CASA 2 quartos em Sa?o
Pedro no Recanto por R$ 185 MIL. F.
19 99626 1805
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para plan-
tação alimentação. Terra fértil, pro-
dutiva por preço justo. Whatsapp
11 941501500 ELZA
-------------------------------------------
VENDO TERRENO 5.000m' em São
Pedro no Alpes  Valor R$ 220 mil. F
19 99626 1805
------------------------------------------

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01 suíte com
sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala para 2 ambientes com
varanda, cozinha americana com armários, área de serviço, garagem,
elevador, área de lazer completa na cobertura. R$ 500.000,00  ( D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar, copa,
cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$ 450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista panorâmica),
w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha americana, área de serviço
interna, área gourmet, pequeno quintal (com opção de + 1 terreno mura-
do), abrigo descoberto, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -
(EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo, cozinha,
área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros, depósito, terreno
de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 583.000,00 - (M)

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros, sala para 2
ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal. R$ 470.000,00 (P)

Casa/lazer- jd. Porangaba:  2  suítes com portas balcão, lavabo, sala.
Externo: Cozinha gourmet, quarto e banheiro, piscina, chuveirão e abri-
go. R$ 420.000,00 (L)

CASA J. PORANGABA: 2  dorm. (1 suíte com closet), ambos com saca-
das, w.c.social, sala para 2 ambientes, cozinha americana , área de
serviço, 2 vagas cobertas + 2 descobertas, salão com pia e churras-
queira + 1 suíte na parte inferior, quintal. R$ 580.000,00 (F) .

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 230.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 150.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇADA)- R$
150.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$ 180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$ 150.000,00 (A)
Terreno jd.porangaba:  256.00 m2 em declive. R$ 120.000,00 (A.C)

Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residência de 3
dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c. social, lavabo, sala
de estar com lareira, sala de jantar, cozinha com armários, varandas em
L, piscina, quiosque com churrasqueira, play ground, campo de futebol,
canil, horta,  casa para caseiro e quarto de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)
CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA, CASA SIMPLES
COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BANHEIRO , POÇO COMUM . R$
320.000,00 (L.).
Chácara lot. Prainha:  Toda murada, portão eletrônico, quiosque, gruta. C.
de futebol, canil. 5.000 m2- R$ 250.000.00 (M.V.)
Chácara lot. Prainha:  Cercada com alambrado, postinho para energia
elétrica, arvores frutíferas, local alto com vista panorâmica, área plana.
5.000 m2 - R$ 290.000,00 (A.R.)
Chacára lot. Camargo:  2 Casas simples, piscina (nec. reformas), pomar,
poços, área verde, etc. R$ 790.000,00 (C.)
Chácara lot. Camargo: Excelentes construções de casa sede, casa para
caseiro, área gourmet completa, piscina, canil, c. de futebol, pomar, po-
ços. Fácil acesso, próxima ao centro. R$ 1.400.000,00 (D.F).

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO SITE:
WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

-------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, retirar no
local em São Pedro. “Tratar WhatsA-
pp 11-941501500
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VD OU TROCO Kombi por carro
ou terreno tratar ( 19 ) 99862-
4594
-------------------------------------------
VENDO 2 armários quase novos
e pouco uso, sendo um com
duas portas de correr, medindo
2 mts valor 550,00 e outro com
6 portas e 6 gavetas com 2,30
mts. valor 650,00. Desmonta-
gem/montagem e retirada por
conta do comprador.
(17) - 98812 2021

Vendo terreno,
400mtrs

10de frente e 40 de
fundo, aceito carro de
meu interesse,como
parte de pagamento

R$40mil.
Tratar

(19)  9.9894-5826

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

ALUGO APTO.

Ubatuba na Praia
Grande. F.

(19) 3481-6112/
9 9759-9092.

VENDO SÍTIO
51.000 m2 em São Pedro,
próximo a cidade, nascen-
te, córrego, energia, mata
e linda  vista para a Serra.

Docum ordem.
R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701

Estância das Águas Café está
selecionando pessoas para

trabalhar em cozinha,
interessados enviar curriculum

pelo  WhatsApp (19) 997122-0222
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Prefeitura antecipa salários e 13º dos servidores
A Prefeitura Municipal de São

Pedro (SP) vai destinar quase R$
10 milhões na antecipação do pa-
gamento dos salários de novembro,
dezembro e do 13º salário dos 1.300
servidores municipais, incluindo os
funcionários do Serviço Autônomo
de Água e Esgoto (Saaesp).

A medida beneficia direta-
mente toda a população ao for-
talecer a economia local em to-
dos os segmentos, especialmen-
te comércio e serviços.

Com essa decisão, os venci-
mentos de novembro serão pa-
gos em 1º de dezembro, junto
com o vale-alimentação. Já a re-
muneração de dezembro, que
seria creditada apenas em 5 de ja-
neiro de 2026, será antecipada para
30 de dezembro deste ano, tam-
bém acompanhada do valor re-
ferente ao vale-alimentação.

Em relação às férias, os servi-
dores da Secretaria da Educação
que entrarem em período de des-
canso no final de dezembro, rece-
berão o valor correspondente em
22 de dezembro de 2025. Os de-
mais servidores que sairão de fé-
rias em janeiro terão o paga-
mento efetuado em 30 de de-

A medida beneficia diretamente toda a população ao fortalecer a economia local em todos os segmentos, especialmente comércio e serviços

zembro, também juntamente
com o vale-alimentação.

Desde 2021, a Prefeitura Mu-
nicipal realiza a antecipação de sa-
lário, uma ação planejada de ges-
tão, que alia responsabilidade
fiscal e valorização do funcio-
nalismo público, garantindo aos
servidores mais tranquilidade fi-
nanceira no fim do ano e impulsi-
onando toda a cadeia local.

Ao antecipar esses recursos,
o governo municipal gera liqui-
dez imediata no mercado e esti-
mula o consumo em diversos
setores, do comércio, serviço, até
pequenas indústrias e fornecedo-
res locais, impactando positiva-
mente os 40 mil são-pedrenses.

"Essa é uma medida que refor-
ça o compromisso da gestão com o equi-
líbrio financeiro da Prefeitura e com a
valorização de quem trabalha pelo
município. Com responsabilidade e
planejamento, conseguimos antecipar
os pagamentos, proporcionar um fim
de ano mais tranquilo aos servidores e,
ao mesmo tempo, movimentar a eco-
nomia de São Pedro, beneficiando
comerciantes, prestadores de ser-
viços e toda a população", desta-
cou o prefeito Thiago Silva. A medida beneficia diretamente toda a população ao fortalecer a economia local

Divu lgação
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Bebel diz que isenção
do IR para o trabalhador
é promessa cumprida
do presidente Lula
Com a aprovação do projeto, quem ganha até R$ 5 mil por
mês terá isenção total do Imposto de Renda (IR)

A deputada Professora Bebel
(PT) fez questão de destacar em
suas redes sociais que a aprovação
do projeto de lei pelo Senado Fede-
ral que isenta o trabalhador do
pagamento do Imposto de Renda
(IR) a partir do próximo ano é um
compromisso do presidente Lula
assumido na campanha eleitoral
de 2022. Com a aprovação do pro-
jeto, tanto pela Câmara Federal, e
agora pelo Senado Federal, quem
ganha até R$ 5 mil por mês terá
isenção total do Imposto de Ren-
da, a partir do próximo ano, e quem
tem salário entre R$ 5.001,00 até R$
7.350, terá isenção parcial. "Sem
dúvida uma vitória do povo brasi-
leiro", diz Bebel.

A Professora Bebel destaca
que a isenção do Imposto de Ren-
da, uma promessa cumprida pelo
presidente Lula beneficiará 15 mi-
lhões de trabalhadoras e trabalha-
dores brasileiros, fazendo justiça
tributária. "Não é uma propos-
ta de um deputado federal, mas
sim do presidente Lula, que tem
compromisso com a justiça so-
cial e tributária", falou.

Os maiores beneficiados, como
faz questão de ressaltar a deputa-
da Professora Bebel, serão os tra-
balhadores que ganham  a partir
de dois salários mínimos, que pas-
sarão a ter mais renda com a isen-
ção do Imposto de Renda. "Com
isso, poderão  consumir mais e isso
contribuirá também para ajudar a
impulsionar a economia do país. A

isenção do Imposto de Renda vai
significar um ganho muito grande
para os trabalhadores, que mensal-
mente terão no seu bolso o que vem
sendo retido.  É o Brasil avançando
pela igualdade social e por justiça
social, e isso também é democracia,
que é o direito a uma vida melhor",
diz a deputada Professora Bebel.

Pelos cálculos do governo fe-
deral, são estimados em 10 milhões
os brasileiros beneficiados com a
isenção total do IR, número que
atinge quase 16 milhões de pessoas
considerando também os que serão
isentos parcialmente. O impacto es-
timado é de R$ 25,8 bilhões por ano,
que, uma vez em poder dos traba-
lhadores, deve retornar à econo-
mia. Como forma de compensar o
valor, será cobrada uma alíquota
de quem tem alta renda. Serão apli-
cados tributos de até 10%, progres-
sivamente, de quem recebe entre R$
600 mil (equivalente a R$ 50 mil
por mês) e R$ 1,2 milhão ao ano.
Somente 0,13% dos contribuintes,
cerca de 141 mil pessoas, pagarão a
mais para suprir a maior parte do
valor da isenção. A alíquota não vale
para quem já paga 27,5% do Im-
posto de Renda. De acordo com o
Ministério da Fazenda, essa peque-
na parte de contribuintes, que pas-
sará a pagar até 10% de imposto,
atualmente paga, em média, ape-
nas 2,54% de IR. "Nós preferi-
mos ficar do lado dos 15 milhões
que serão beneficiados, por isso
fiz o L", completa Bebel.

A deputada estadual Professora Bebel com o presidente Lula,
que cumpriu promessa de campanha, isentando do IR quem
ganha até R$ 5 mil mensais

Divu lgação

Presidente do Sebrae, Décio Lima
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Isenção vai beneficiar 80%
dos pequenos negócios

Os senadores aprovaram nes-
ta quarta-feira (5) o projeto de lei
que isenta do Imposto de Renda de
Pessoa Física (IRPF) quem ganha
até R$ 5 mil mensais e aumenta a
taxação de altas rendas. O texto foi
enviado pelo governo no início do
ano e aprovado pela Câmara dos
Deputados em outubro. Segundo
levantamento feito pelo Sebrae, a
medida deve contemplar também
quase 80% dos empreendedores
brasileiros, que recebem até três
salários-mínimos em suas empre-
sas. A estimativa do governo fede-
ral é de que ao menos 15 milhões
de pessoas sejam beneficiadas.

"É justiça tributária e redução
de desigualdades com uma única
ação. Além disso, é uma medida
que beneficia milhões de empreen-
dedores e empreendedoras que
acordam cedo todos os dias, en-
frentam as dificuldades de um
mercado voraz em busca de re-
alizar seus sonhos, além de ge-
rar emprego e renda para a po-
pulação", destacou o presidente
do Sebrae, Décio Lima.

O Atlas dos Pequenos Negóci-
os, elaborado pelo Sebrae a partir
da Pesquisa Nacional por Amostra

de Domicílios (PNAD) de 2024,
mostra ainda que, no final do ano
passado, a faixa dos empreende-
dores que ganhavam até um salá-
rio-mínimo estava em 34%, segui-
da pelos que ganhavam até dois
salários (28%). Já os que recebiam
vencimentos que correspondiam a
até três salários, e não ultrapassa-
vam a faixa dos R$ 5 mil mensais,
representavam 16%.

PROJETO DE LEI - O texto
aprovado na Câmara dos Deputa-
dos e no Senado Federal também
prevê descontos proporcionais para
quem recebe entre R$ 5 mil e R$
7.350. Além disso, compensa a isen-
ção do Imposto de Renda com uma
cobrança de até 10% de imposto
para os chamados super-ricos, gru-
po de brasileiros com rendimento
tributável acima de R$ 50 mil por
mês (R$ 600 mil ao ano), um gru-
po de cerca de 140 mil pessoas.

DATA SEBRAE - O Atlas dos
Pequenos Negócios está disponí-
vel no DataSebrae. Online e de
acesso gratuito, a plataforma
criada há 10 anos apoia e auxi-
lia empreendedores, empresas e
todos os interessados na temá-
tica do empreendedorismo.

Divu lgação
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Servidor é homenageado
com o Título de Cidadão
Piracicabano
Solenidade para entrega da homenagem aconteceu nesta sexta-feira
(31), por iniciativa do vereador Laércio Trevisan Jr. (PL)

O servidor público estadu-
al da Esalq/USP (Escola Supe-
rior de Agricultura/Universida-
de de São Paulo) e conselheiro da
Afesalq/USP (Associação dos
Funcionários da Esalq/USP),
Amarildo Natalício da Silva, rece-
beu o Título de Cidadão Piraci-
cabano durante solenidade
realizada nesta sexta-feira
(31), no salão nobre da Câmara
Municipal, por meio do projeto
de decreto legislativo 32/2025,
de autoria do vereador Laércio
Trevisan Jr. (PL).

Compuseram a mesa dos
trabalhos, além do vereador au-
tor da homenagem, Trevisan
Jr., o prefeito do campus da
Esalq/USP, Luciano Mendes;
o primeiro sargento do Corpo
de Bombeiros de Piracicaba,
Rangel Vendimiatti, represen-
tando o comandante dos postos
de Piracicaba, Lucas Giovanetti
Sendin; representando a Afesalq/
USP, Antônio Norberto Stabelin;
e o professor doutor aposenta-
do do Departamento de Ento-
mologia da Esalq/USP, Luiz
Carlos Marchini.

O prefeito do campus da
Esalq/USP, Luciano Mendes,
fez uso da palavra e enalteceu
a trajetória de Amarildo, co-
nhecido carinhosamente pelo
apelido "Lambari". "Fico muito
feliz de estar aqui hoje, pela home-
nagem ao "Lambari" com o título
de Cidadão Piracicabano", afir-
mou, relatando que, no passado,
houve um incêndio no campus e
Amarildo e sua equipe trabalha-
ram incessantemente por dias,
inclusive de madrugada, até o
fogo cessar. "Agradeço a dedi-
cação que o Amarildo tem pelo
campus e pela universidade. É
um título merecido", concluiu.

Trevisan Jr. também desta-
cou a trajetória de Amarildo, que
atua há 39 anos no campus da
Esalq/USP. "Como é difícil ter pro-
fissionais comprometidos hoje em

Homenagem aconteceu no último dia 31, na Câmara Municipal de Piracicaba

dia. E eu conheço o Amarildo pes-
soalmente. Nós temos histórias
para contar. Hoje aqui é uma his-
tória de vida, a história do Ama-
rildo, conhecido por "Lambari",
uma história alegre para todos nós
que estamos aqui, prestigiando esse
momento de alegria dele, da famí-
lia dele, dos amigos dele", afir-
mou, acrescentando que Ama-
rildo faz jus ao título de Cida-
dão Piracicabano pelo trabalho
exemplar como servidor públi-
co em sua área de atuação.

Após as falas, foi exibido um
vídeo com depoimentos de amigos
e familiares. Em seguida, Amaril-
do recebeu o Título de Cidadão Pi-
racicabano e fez uso da palavra.
Ele agradeceu ao vereador Tre-
visan Jr. e à Câmara de Verea-
dores de Piracicaba, destacan-
do a amizade com Trevisan desde
1986, quando ingressou na Esalq/
USP. Agradeceu também a pre-
sença das demais autoridades,
amigos e familiares. Recordou
sua trajetória em Piracicaba e
na Esalq/USP. "Recebo este tí-
tulo com o coração cheio de gra-

tidão. Nunca imaginei viver um
momento como este", afirmou.

HISTÓRICO - Amarildo Na-
talício da Silva é natural de Lages (SC),
filho de Palmira da Silva e Manoel Anto-
nio da Silva. É o mais novo entre os
homens de uma família composta por 12
irmãos. É casado com Márcia da Silva
e pai de Isabella Maires da Silva.

Em março de 1983, com 20
anos, Amarildo partiu sozinho
de ônibus para Piracicaba (SP)
em busca de novas oportunida-
des e de um futuro melhor.
Três anos depois, em 12 de maio
de 1986, iniciou sua trajetória
como servidor público na Esalq/
USP, onde permanece até hoje.

Ao longo de quase quatro
décadas de dedicação à insti-
tuição, Amarildo exerce a fun-
ção de eletricista de alta e baixa
tensão, além de atuar como moto-
rista e operador de munk, funções
nas quais se destaca pela excelência
técnica, responsabilidade e compro-
misso com o serviço público.

Amarildo também atuou no
resgate de um soldado do Exérci-
to Brasileiro (RJ) preso em árvo-

res durante exercício militar no
campus; recebeu menção oficial do
prefeito do Campus Luiz de Quei-
roz por sua dedicação em situa-
ções críticas; integrou a equipe de
resposta a incêndios no campus;
foi membro do Conselho de Licita-
ções de Veículos Públicos da Esta-
ção de Compras de Veículos; par-
ticipou da reconstrução elétrica no
campus de Pirassununga; colabo-
rou na recuperação da rede elétri-
ca após tempestades severas;
atuou na implantação e reativa-
ção do Polo USP Jaú, executando
parte da estrutura elétrica para o
funcionamento da unidade; par-
ticipou da recepção aos imperado-
res Akihito e Michiko durante as
celebrações dos 90 anos da imi-
gração japonesa no Brasil; na pa-
lestra "Gerações e Pluralidade",
compartilhou sua trajetória
como servidor público; minis-
trou capacitações práticas para
servidores da USP sobre a ope-
ração segura do caminhão
munk; e colaborou no transporte
de materiais para a construção do
jardim da sede da reitoria.

 Guilherme Leite

O torneio deve reunir dezenas de atletas de diferentes faixas etárias

EEEEESPORTESSPORTESSPORTESSPORTESSPORTES

São Pedro promove 1º
Campeonato Municipal
de Voleibol

Nesta terça-feira, 4 de novem-
bro, a Prefeitura Municipal de São
Pedro, através da Secretaria de
Esporte e Lazer iniciou o Campeo-
nato Municipal de Voleibol 2025,
que segue até 18 de dezembro, com
competições em quatro categorias,
sendo pré-mirim (até 12 anos), fe-
minino Livre, masculino série pra-
ta e masculino série ouro. O pri-
meiro jogo do torneio iniciou com
a categoria Pré-Mirim.

Para discutir o regulamento,
o formato da competição e o sor-
teio dos grupos, a Secretaria de
Esportes e Lazer de São Pedro rea-
lizou no dia 3 de novembro o Con-
gresso Técnico do campeonato, com
presença obrigatória dos represen-
tantes de todas as equipes. Entre

as regras definidas, ficou estabele-
cido que cada equipe pudesse ins-
crever no máximo oito participan-
tes, sendo obrigatória a utilização
de uniformes padronizados com
numeração visível na frente e
nas costas, e pelo menos três
atletas ser são-pedrenses. Além
disso, durante as partidas, ser
necessário apresentar na mesa de
controle o RG ou CNH dos atletas e
professores em quadra.

Com o objetivo de estimular a
prática esportiva e fortalecer o volei-
bol no município, o torneio deve
reunir dezenas de atletas de dife-
rentes faixas etárias, reforçan-
do o compromisso da Secreta-
ria com o incentivo ao esporte e
à integração comunitária.

Divu lgação
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Saldão de Novembro do Pague Menos acontece hoje e amanhã
A Rede de Supermercados Pa-

gue Menos prepara mais uma
grande ação especial para seus
Clientes. Nos dias 7 e 8 de no-
vembro, sexta-feira e sábado,
acontece o aguardado Saldão de
Novembro, que vai movimentar
todas as 39 lojas físicas da Rede,
presentes em 21 cidades do in-
terior paulista. Serão dois dias
dedicados a oferecer preços ainda
mais competitivos, itens seleciona-
dos com descontos exclusivos e
uma experiência completa para
quem busca qualidade e economia.

Conhecida por unir tradição,
variedade e inovação em seu mo-
delo de varejo alimentar, o Super-
mercados Pague Menos reforça
mais uma vez o compromisso de
estar ao lado das famílias, ofere-
cendo compras inteligentes, aten-
dimento acolhedor e ofertas que
atendem desde o abastecimento da
despensa até a reposição de produ-
tos do dia a dia. O Saldão de No-
vembro chega em um período ideal
para quem se organiza financeira-
mente antes da Black Friday e das
comemorações de fim de ano, ga-
rantindo a oportunidade de eco-
nomizar antecipadamente e fazer
compras com tranquilidade, sem
deixar tudo para a última hora.

Além de preços imbatíveis, o
Saldão vai abranger categorias va-
riadas, incluindo alimentos, bebi-
das, produtos de higiene e limpeza,
mercearia, carnes, frios, hortifruti
e itens para o lar. Essa diversidade
facilita a vida do Cliente que quer
aproveitar a ação para abastecer a
casa e garantir economia já na pri-
meira quinzena do mês.

Todos os Clientes que aprovei-
tarem o Saldão de Novembro tam-
bém continuam acumulando

chances na campanha milioná-
ria "Pague Menos Faz Sua Vida
Melhor", em vigor até 31 de de-
zembro de 2025 e que sorteará
R$ 1 milhão em barras de ouro,
via Loteria Federal.

Para participar é simples! É
necessário ser cadastrado no
Clube Leve Mais, informar o
CPF no caixa e garantir 1 nú-
mero da sorte a cada R$ 150,00
em compras no mesmo cupom fis-
cal. Quem realizar o pagamento
integral com o Cartão Pague Me-
nos recebe chances dobradas au-
tomaticamente.  A promoção é vá-
lida para as 39 lojas físicas e tam-
bém para o e-commerce da Rede.
No caso das compras online, os
números são gerados após a emis-
são da nota fiscal e a entrega ou
retirada do pedido. Outro ponto
especial é que, após a primeira com-
pra participante, o Cliente pode res-
gatar 10 números extras direta-
mente no aplicativo da Rede, aces-
sando pelo menu principal a opção
"Campanha" e, em seguida, "Res-
gatar Números da Sorte Extras",
com disponibilização em até três
dias úteis. Uma forma prática de
aumentar as chances de ganhar
um prêmio que pode transformar
a rotina e realizar grandes sonhos.

A cada edição dos Saldões te-
máticos, a Rede de Supermercados
Pague Menos reafirma seu papel
como referência no varejo alimen-
tar do interior paulista, unindo
economia, qualidade e conveniên-
cia. O objetivo é oferecer muito mais
do que ofertas;  é proporcionar
uma experiência completa de com-
pra. "Nós queremos que os Clien-
tes sintam que cada campanha é
pensada para eles", destaca Fábio
Cecon, gerente de Marketing e Co-

municação da Rede. "O Saldão de
Novembro foi planejado para ser
mais do que uma ação promocio-
nal. Ele oferece economia real, va-
riedade de produtos e um atendi-
mento próximo e humanizado,
reforçando a relação de confi-
ança que construímos ao longo
dos anos", complementa.

Aproveite para garantir eco-
nomia antes da Black Friday. O
Saldão de Novembro da Rede de
Supermercados Pague Menos acon-
tece nos dias 7 e 8 de novembro,
em todas as unidades da Rede.
Para consultar endereços e horári-
os de funcionamento das lojas,
acesse: superpaguemenos.com.br/
unidades .

SOBRE A REDE DE SU-
PERMERCADOS PAGUE ME-
NOS – Inaugurada em 1989, a
Rede de Supermercados Pague
Menos está entre as 30 maiores
empresas supermercadistas do

Brasil, conforme o ranking da As-
sociação Brasileira de Supermerca-
dos (ABRAS). Atualmente, possui
39 lojas em funcionamento nas ci-
dades de Americana, Araras, Ar-
tur Nogueira, Boituva, Campinas,
Hortolândia, Indaiatuba, Itu, Li-
meira, Mogi Guaçu, Nova Odessa,
Paulínia, Piracicaba, Ribeirão Pre-
to, Santa Bárbara d'Oeste, Salto,
São João da Boa Vista, São Pe-
dro, Sumaré, Tietê e Valinhos.
A empresa possui um Complexo
Administrativo, Logístico e En-
treposto de Carnes em Santa
Bárbara d'Oeste, com 200 mil
m². Com mais de oito mil cola-
boradores, segue em constante
expansão. A fórmula do bom
atendimento, somada aos pro-
dutos de qualidade e aos preços
imbatíveis, faz da varejista si-
nônimo de qualidade, economia,
comodidade, competência e varie-
dade.  Supermercados Pague
Menos "Faz Sua Vida Melhor"!

Saldão de Novembro da Rede de Supermercados Pague Me-
nos promete dois dias de muitos preços competitivos

Divu lgação
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Português de hoje
no Brasil reflete a
diversidade do País
O idioma é língua oficial de nove países: Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau,
Guiné-Equatorial, Moçambique, Portugal, Timor-Leste, São Tomé e Príncipe
e, claro, o Brasil, nação com maior número de nativos e falantes

No dia 5 de novembro é co-
memorado no Brasil o Dia Nacio-
nal da Língua Portuguesa. A data
foi instituída em 2006 pela Lei nº
11.310, para valorizar a língua
como patrimônio cultural e instru-
mento de identidade nacional; e
como homenagem ao advogado, ju-
rista, jornalista, intelectual, escritor,
político e diplomata Ruy Barbosa - que
entre outros feitos, foi um grande
divulgador do idioma e defensor
de uma educação de qualidade e
igualitária para todos.

Estima-se que cerca de 260
milhões de pessoas sejam falantes
do português no planeta. O idio-
ma é língua oficial de nove pa-
íses: Angola, Cabo Verde, Gui-
né-Bissau, Guiné-Equatorial,
Moçambique, Portugal, Timor-
Leste, São Tomé e Príncipe e, cla-
ro, o Brasil, nação com maior nú-
mero de nativos e falantes.

Para marcar a data, profes-
sores analisaram a história, as
transformações e os desafios do
idioma, além de compartilhar di-
cas práticas para aprimorar o uso
da língua no dia a dia.

Que português falamos? A lín-
gua portuguesa tem suas raízes no
latim vulgar, idioma falado pelos
soldados e colonizadores do Im-
pério Romano que ocuparam a
Península Ibérica a partir do sé-
culo III a.C. Com o passar dos sé-
culos, o contato com povos locais
e invasões de diferentes origens -
como visigodos e árabes - trans-
formou o latim popular em novas
formas de expressão, dando ori-
gem ao galego-português, falado
na região noroeste da península.
A partir do século XII, com a for-
mação do Reino de Portugal, o idi-
oma passou a se consolidar de for-
ma independente, evoluindo até se
tornar o português que hoje é fa-
lado por milhões de pessoas.

Contudo, a língua portugue-
sa falada no Brasil é diferente do
português falado em Portugal e em
outros países, pois sintetiza o en-
contro entre diferentes culturas.
"O português brasileiro se formou
a partir da base europeia trazida
pelos colonizadores, mas foi mol-
dado por influências indígenas e
africanas, criando uma sonorida-
de e uma estrutura únicas", expli-
ca Lino Gonzaga de Oliveira, da
Brazilian International School -
BIS, de São Paulo/SP.

Segundo o professor, as varia-
ções linguísticas e regionais são
marcas que enriquecem o idioma e
que devem ser valorizadas em sua
pluralidade. "As gírias, os sotaques
e as expressões populares mostram
que a língua está viva e em cons-
tante transformação. E o portugu-
ês do futuro será ainda mais plu-
ral, refletindo as novas formas de
comunicação, especialmente no
ambiente digital", opina.

O português é difícil? A fama
de "língua difícil" acompanha o
português há décadas, mas, para
a professora Janaína Arruda, da
Escola Bilíngue Aubrick, de São

Dia Nacional da Língua Portuguesa é comemorado dia 5 de novembro

Paulo/SP, essa ideia precisa ser
revista. Ela explica que a percep-
ção de que um idioma é mais fácil
ou mais difícil de aprender depen-
de muito da língua materna de
quem o estuda. Isso ocorre porque
os idiomas se organizam em famí-
lias linguísticas com estruturas,
sons e vocabulários semelhantes.

Por exemplo, o português e o
espanhol descendem do latim, per-
tencendo ao grupo das línguas ro-
mânicas/neolatinas (que incluem
ainda o francês, italiano, romeno e
catalão); o que explica por que bra-
sileiros costumam compreender o
espanhol com mais facilidade. Já o
inglês, de origem germânica (que
inclui também o alemão, holandês,
africâner, sueco e dinamarquês),
apresenta diferenças mais signifi-
cativas na formação das palavras e
na gramática, o que pode causar
maior estranhamento inicial para
quem fala português.

"Toda língua tem suas com-
plexidades, mas o português não é
mais difícil do que o francês, o ale-
mão ou o inglês. Na verdade, ne-
nhum idioma é mais difícil que ou-
tro", afirma Janaína. Essa percep-
ção pode estar associada à distân-
cia entre o português formal, con-
siderado norma, e o falado no coti-
diano, isto é, sua variante linguís-
tica mais comum. "Quando o ensi-
no se volta demais para a norma
culta e pouco para o uso da língua,
o aprendizado se torna mais desa-
fiador. É importante entender que
dominar o português não é deco-
rar regras, mas compreender como
ele funciona na prática".

O que mudou com o novo
Acordo Ortográfico? O novo Acor-
do Ortográfico da Língua Portu-
guesa entrou em vigor oficialmen-
te em 2009, e obrigatoriamente em
2016. O principal objetivo das mudan-
ças foi padronizar as normas e redu-
zir as diferenças de escrita que existi-
am entre os países que têm o por-
tuguês como língua oficial. Entre

as mudanças mais conhecidas es-
tão o fim do trema, a inclusão fa-
cultativa do uso do hífen em algu-
mas palavras compostas e a atua-
lização das regras de acentuação.

Mas mesmo com o passar do
tempo, as regras ainda geram dú-
vidas em muitas pessoas, espe-
cialmente entre as gerações que
foram alfabetizadas antes das
mudanças e têm o hábito da
escrita consolidado. Isso aconte-
ce porque as regras antigas fo-
ram internalizadas durante
anos de estudo e prática, tornan-
do a adaptação mais difícil.

"As alterações foram pontu-
ais, mas quando alguém aprendeu
a grafar certas palavras de uma
forma, a mudança exige reapren-
dizado e atenção constante. Já
para os mais jovens, no entanto,
que já cresceram em contato com
as normas atuais, a tendência é de
maior familiaridade e naturalida-
de, com uma incorporação natu-
ral. Uma dica para assimilar o
novo acordo ortográfico é prati-
car a leitura de livros publicados
sob a atualização das regras",
explica Juliane Pagamice, do-
cente da Escola Internacional de
Alphaville, em Barueri/SP.

DICAS - Apesar de a língua
portuguesa estar presente no dia
a dia de todos nós, o brasileiro
ainda tem baixo desempenho
na disciplina. Segundo o estu-
do "Aprendizagem na Educa-
ção Básica: Situação Brasileira no
Pós-Pandemia", feito em 2023
pelo Todos Pela Educação com
base nos resultados do Sistema
de Avaliação da Educação Básica
(Saeb), apenas 55,1% dos estu-
dantes no 5º ano do ensino
fundamental tem aprendiza-
gem adequada em língua por-
tuguesa. No 9º ano do ensino
fundamental, a porcentagem
cai para 35,9%; e no ensino mé-
dio, só 32,4% dos alunos têm o co-
nhecimento adequado do idioma.

Para Eloá Schuler, professora
do colégio Progresso Bilíngue, de
Santos/SP, a prática constante é o
segredo para aprimorar o domínio
do idioma. Entre as recomendações
práticas estão ler diariamente, ex-
plorando gêneros variados; anotar
dúvidas linguísticas para consul-
tá-las depois; evitar abreviações em
excesso fora de contextos infor-
mais; ouvir e observar diferentes
formas de falar, valorizando a di-
versidade que enriquece o vocabu-
lário; e utilizar ferramentas de re-
visão como apoio, sem depender ex-
clusivamente delas.

"Ler com frequência, escre-
ver e revisar textos, além de
consumir diferentes tipos de
conteúdo, de notícias a literatu-
ra, são exercícios fundamentais",
recomenda Eloá. A docente tam-
bém ressalta a importância de
equilibrar o uso formal e informal
da língua. "Saber adaptar o dis-
curso ao contexto é uma forma de
inteligência linguística. É possível
ser claro, criativo e coerente tanto
em uma redação quanto em uma
mensagem de trabalho", finaliza.

ISP - A International Scho-
ols Partnership (ISP) é um grupo
internacional presente em 25 paí-
ses, com 109 escolas privadas e
mais de 92.500 estudantes em todo
o mundo. A ISP apoia e capacita
as instituições de ensino, desen-
volvendo novos padrões de exce-
lência em educação, para trans-
formar as escolas em referência em
suas comunidades locais e no se-
tor educacional global. O aluno da
ISP está no centro da jornada de
aprendizagem e é preparado para
o futuro, tendo acesso a educado-
res apaixonados e experientes, e
ferramentas para que adquira
confiança, conhecimento e habili-
dades; e aprimore seu aprendiza-
do acadêmico, pessoal, social e
emocional em um ambiente segu-
ro, acolhedor e inclusivo. Para
mais informações, acesse o site.

Divulgação

FALECIMENTOS
SRA. RITA MIRANDA

MUNHOZ faleceu dia 27/10/
2025, na cidade de São Pedro/
SP, contava 70 anos, filha dos
finados Sr. Jose Miranda Fran-
co e da Sra. Deolinda Maria de
Jesus, era casada com o Sr.
Isaias Munhoz Ribeiro; deixa
os filhos: Giovani Cesar Mu-
nhoz e Debora Juliana Munhoz
Ribeiro. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Sepultamento dia 28/10/2025,
às 10h30 do Velório Memorial
São Pedro, sala "01", para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de da cidade de São Pedro/
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

 SRA. THEREZA LUVI-
SOTTO faleceu dia 30/10/
2025, na cidade de São Pedro/
SP, contava 94 anos, filha dos
finados Sr. Eduardo Roque e
da Sra. Soledade Roque, era
viúva do Sr. Plácido Luvisotto;
deixa os filhos: Rosangela Lu-
visotto Gallo, casada com o
Sr. Vagner Luiz Gallo e Emílio
Carlos Luvisotto, casado com
a Sra. Fatima Cristina Tramon-
tina Luvisotto. Deixa  netos,
bisnetos e demais familiares e
amigos. Velório dia 31/10/2025
das 10h00 às 15h00 na sala
"Safira" do Velório do Crema-
tório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, tendo seguido
o féretro às 15h15 para a reali-
zação da Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no "Salão
Nobre" do mesmo local. Pro-
cedimentos de Cremação se-
rão realizados posteriormente.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. SIMONE DE MORA-
ES DANTE, Faleceu dia 31/
10/2025, na cidade de São
Pedro, contava 45 anos, filha
do Sr. Agenor Dante já faleci-

do e da Sra. Neusa Jorge de
Moraes. Deixa a filha: Marce-
la Dante de Sousa. Deixa tam-
bém o neto João Miguel, de-
mais familiares e amigos. Se-
pultamento dia 01/11/2025, às
10h30 do Velório Municipal São
Pedro, sala "01", para o Cemi-
tério Municipal da Saudade da
cidade de São Pedro/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. WALDIR FRASÃO
DO LAGO faleceu dia 02/11/
2025, nesta cidade, contava 86
anos, filho dos finados Sr. José
do Lago e da Sra. Edith Mar-
tins Frasao. Deixa filhos, ne-
tos, bisnetos, tataraneta, de-
mais familiares e amigos. Se-
pultamento dia 02/11/2025, às
15h00 do Velório Municipal de
São Pedro sala "01", para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de da cidade de São Pedro/
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA IVANIR
DANTE AZZINI faleceu dia 05/
11/2025 na cidade de Vali-
nhos/SP, contava 77 anos, fi-
lha dos finados Sr. Virgílio Dan-
te e da Sra. Maria Apparecida
de Oliveira Dante, era casada
com o Sr. Luiz Ernesto Azzini;
deixa os filhos: Renata Azzini
Polo, casada com o Sr. Rodri-
go Nascimento Polo e André
Luiz Azzini, casado com a
Sra. Suelen Azzini. Deixa
netos, demais familiares e
amigos. Sepultamento dia
06/11/2025 às 14h00 do Ve-
lório Memorial São Pedro/
SP, sala "01", para o Cemi-
tério Municipal da Saudade
na cidade de São Pedro/SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.
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Suplente do PL, Diego
Favoretto toma posse
na Câmara de São Pedro
A solenidade de posse, que aconteceu na sala de reuniões da Câmara
Municipal, contou com a presença de vereadores e colaboradores da Casa

Na última sexta-feira (31), o
primeiro suplente do Partido Libe-
ral (PL), Diego Favoretto, tomou
posse do cargo de vereador na
Câmara Municipal de São Pe-
dro. Com 206 votos conquista-
dos nas Eleições Municipais de
2024, o administrador de em-
presas de 38 anos assume a ca-
deira do vereador Du Sorocaba, que
pediu afastamento por 30 dias.

A solenidade de posse, que
aconteceu na sala de reuniões

da Câmara Municipal, contou
com a presença do presidente da
Casa, Adriano Vitor, dos verea-
dores Du Sorocaba, José Rober-
to Moura (Dudu), Aldo Enfer-
meiro, Cri Duarte e dos servi-
dores do Legislativo.

Para Diego Favoretto, assu-
mir uma cadeira na Câmara Mu-
nicipal de São Pedro, ainda que por
30 dias, é uma honra imensa e
uma grande responsabilidade
com a população da cidade.

"Como primeiro suplente do
partido PL, já vinha acompa-
nhando de perto as necessida-
des da nossa população. Agora,
nesse período como vereador,
terei a oportunidade de atuar
de forma mais direta, apresentan-
do ideias e contribuindo para o
desenvolvimento da cidade".

O vereador fez questão de fa-
zer diversos agradecimentos por
essa tão importante conquista em
sua vida política: "Agradeço a

Deus, a minha família, aos amigos
e a todos que sempre acreditaram
e me apoiaram nessa caminhada".

Ele também expressou grati-
dão ao vereador Du Sorocaba, pela
atenção, confiança e pela oportu-
nidade de representá-lo neste perí-
odo. "Durante esse tempo, preten-
do ouvir as demandas da popula-
ção, apresentar propostas e so-
mar com o trabalho que já vem
sendo realizado na Câmara Muni-
cipal", ressaltou o vereador.

Diego Favoretto, de 38 anos, assume a cadeira do vereador Du Sorocaba, que pediu afastamento por 30 dias

Daniella Oliveira

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Farmácia Central atende
 em novo endereço

A Farmácia Central e Alto Cus-
to de São Pedro está funcionando
temporariamente na rua Malaqui-
as Guerra, 573 (esquina com a rua
Joaquim Teixeira de Barros), no
Centro. O horário de atendimento
é de segunda a sexta-feira, das 7h

às 12h e das 13h às 16h. A dispen-
sação de medicamentos controla-
dos e de alto custo será efetuada
no local até que a prefeitura finali-
ze a reforma e modernização do
prédio principal da Farmácia Cen-
tral, no bairro Santa Cruz.

Divu lgação
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Bebel aprova moção
para garantir refeição
a professores
Há anos a deputada Professora Bebel tem defendido que professores e de-
mais profissionais da educação possam se servir da merenda escolar

Em uma articulação da depu-
tada estadual Professora Bebel
(PT), a Comissão de Educação e
Cultura da Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo (Alesp)
aprovou, durante reunião nesta
última terça-feira, 4, moção de
apelo ao governo federal e ao go-
vernador do Estado de São Paulo,
Tarcísio de Freitas, para que pro-
fessores e demais profissionais da
educação possam se alimentar da
merenda escolar. Há anos, que a
Professora Bebel, que também é
presidenta da Comissão de Edu-
cação e Cultura da Alesp e segun-
da presidenta da Apeoesp, tem
defendido que os professores e
demais profissionais da educação,
que atuam nas escolas, possam
também se servir da merenda es-
colar, tanto que chegou a apresen-
tar projeto de lei na Assembleia
Legislativa do Estado de São Pau-
lo estabelecendo este benefício.

Trata-se do Projeto de Lei
474/2021, em que se estabelece que
os professores e funcionários te-
rão direito ao consumo da alimen-
tação servida aos alunos a título
de merenda escolar. Na proposi-
tura, Bebel propõe que parcela da
alimentação destinada aos alunos
das escolas da Rede Pública e Ofi-
cial de Ensino do Estado de São
Paulo seja destinada à alimenta-
ção de professores e funcionários
dessas unidades escolares.

Bebel justifica a sua iniciativa
ressaltando que o projeto propos-
to está fundado na premissa de
que há necessidade de nutrição
adequada para os professores e
para os funcionários do Quadro
de Apoio Escolar que trabalham
nas escolas públicas estaduais, e
essa só será alcançada se houver a
possibilidade de que esses traba-
lhadores possam se alimentar da
merenda escolar. "Em primeiro
lugar há de ser lembrado que
devido à pauperização da car-
reira docente, esses precisam
acumular cargos, laborando,
não poucas vezes, em ao menos
duas escolas, isso quando não
possuem aulas, também, em al-
guma escola particular", diz. A
deputada Professora Bebel ex-

A deputada estadual Professora Bebel durante reunião da Comissão de Educação e Cultura
da Alesp, que aprovou a moção

Reunião da Comissão de Educação e Cultura da Alesp, presidida pela deputada estadual Professora Bebel

plica também que quem conhe-
ce a rotina escolar sabe que o
intervalo destinado ao descan-
so e alimentação durante um
turno escolar, raramente ultra-
passa os 15 minutos, o que é tem-
po insuficiente para que o profes-
sor se dirija até algum estabeleci-
mento perto da escola para se ali-
mentar, ou mesmo para que es-
quente alguma refeição que trou-

xe de sua casa, ainda mais quan-
do se considera que seriam vários
professores a tentar realizar
essa operação ao mesmo tem-
po, ou ao menos dentro deste
reduzido intervalo de tempo.
"Obviamente que não se ali-
mentariam corretamente,  e
esse seria mais um fator a oca-
sionar licenciamento para cui-
dar  da  saúde.  Portanto ,  o

que solicito aos meus pares
não é nenhum descalabro e
nem vai trazer qualquer au-
mento de despesa ao Governo
do Estado de São Paulo, uma
vez que a merenda já é feita
mesmo e em quantidade sufi-
ciente para alimentar número de
servidores que, proporcional-
mente ao número de alunos
atendidos, é ínfimo", conclui.

Custo elevado do crédito tem dificultado o funcionamento das empresas

José Paulo Lacerda/CNI

EEEEECONOMIACONOMIACONOMIACONOMIACONOMIA

Juros altos dificultam
crescimento da indústria

A taxa básica de juros em 15%
ao ano tem imposto um peso sig-
nificativo sobre o desempenho da
indústria brasileira. Representan-
tes do setor alertam que o custo
elevado do crédito tem dificulta-
do o funcionamento das empre-
sas, comprometendo a geração de
empregos e agravando a perda de
renda das famílias.

Mas como, na prática, os ju-
ros altos afetam a indústria? O
presidente do Sindicato dos Eco-
nomistas no Estado de São Paulo,
Carlos Eduardo Oliveira Jr., ex-
plica que, como muitas empresas
dependem de financiamento para
capital de giro e investimentos, a
elevação das taxas encarece o cré-
dito e torna inviável a moderniza-
ção e a ampliação da produção.

Segundo ele, o resultado é a
retração dos investimentos, com
projetos de expansão sendo adia-
dos ou cancelados. Para Oliveira,
esse cenário prejudica políticas de
inovação e reduz a competitivida-
de do setor, impactando principal-
mente as pequenas indústrias.

"Com relação também à pres-
são sobre pequenas indústrias,
elas, sem dúvida alguma, se mos-
tram com mais dificuldades em
obter novos financiamentos, no-
vos créditos. Isso eleva o efeito em
cadeia. Os juros altos aumentam
custos operacionais, reduzem a
margem de lucro e limitam a ge-
ração de emprego", destaca.

Como consequência desse ce-
nário, Carlos Eduardo Oliveira Jr.
destaca a redução do número de
empregos e da renda, a retração
da indústria e os impactos negati-
vos nas cadeias produtivas, assim
como nos setores de Comércio e
Serviços. "Haverá perda de com-
petitividade, produtos nacionais
ficam mais caros, aumentando a
participação de importados e fra-
gilizando a balança comercial",
complementa.

Dados divulgados pela Con-
federação Nacional da Indústria
(CNI) revelam que, no 3° trimes-
tre de 2025, 27% dos empresários
que atuam na Indústria da
Transformação consideraram os
juros elevados como um dos mai-
ores entraves para o segmento.

Na Indústria da Construção,
o impacto é ainda mais perceptí-
vel: 35,9% dos empresários
consideram os juros elevados

um dos principais obstáculos ao
desenvolvimento do setor.

Outras barreiras citadas por
representantes das indústrias da
transformação e da construção: In-
dústria da transformação: Eleva-
da carga tributária (40,6%); Taxa
de juros elevada (27%); Demanda
interna insuficiente (26,4%); Falta
ou alto custo de trabalhador qua-
lificado (26,1%); Competição des-
leal (informalidade, contrabando
etc.) (23,8%). Indústria da Cons-
trução: Elevada carga tributá-
ria (41%); Taxa de juros eleva-
da (35,9%); Burocracia excessiva
(23,1%); Falta ou alto custo de
mão de obra não qualificada
(22,2%); Falta ou alto custo de
trabalhador qualificado (21,4%).

 A especialista em Políticas e
Indústria da CNI, Larissa Nocko,
pontua que, devido ao atual pata-
mar dos juros no país, as empre-
sas ligadas à indústria são afeta-
das de maneiras distintas, atingin-
do o setor em vários aspectos.

"Por exemplo, quando os in-
dustriais se queixam da sua situa-
ção financeira, da dificuldade de
acesso ao crédito, são formas dife-
rentes pelas quais as taxas de ju-
ros afetam o seu negócio. Então, o
afetam tanto encarecendo e redu-
zindo a quantidade de crédito dis-
ponível no mercado, como tam-
bém pelo outro canal, que é pelo
mercado consumidor mais en-
fraquecido, pela demanda inter-
na insuficiente, que também é
um problema que vem sendo si-
nalizado pelos industriais", afirma.

QUEDA DA CONFIANÇA
-Em outubro, o Índice de Confian-
ça do Empresário Industrial (ICEI)
das empresas de pequeno porte
atingiu 46,7 pontos. Com o resul-
tado, o indicador ficou abaixo dos
50 pontos pelo 11° mês consecuti-
vo, indicando tendência de falta de
confiança desses empresários.

Para se ter uma ideia do cená-
rio regressivo, em outubro de
2024, o ICEI da pequena indústria
chegou a 51,9 pontos - nível que
representa confiança no setor.

O índice de perspectivas das in-
dústrias de pequeno porte, por sua vez
- que mede as expectativas dos empre-
sários para o nível de atividade, em-
prego e investimento - fechou outu-
bro de 2025 em 46,8 pontos. No mes-
mo mês do ano passado, o indica-
dor havia registrado 49,8 pontos.

MMMMMERENDAERENDAERENDAERENDAERENDA
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Nelinho entrega
mais de mil  doces no
halloween de Águas

Entre em contato (19) 9 9679-4354 e garanta seu
espaço para uma confraternização memorável!

Procura o lugar perfeito para Sua
Confraternização de Fim de Ano?

O Centro Comunitário de
Águas de São Pedro é a escolha certa!

Localização estratégica: pertinho da Rodoviária,
com fácil acesso para todos os convidados.

Espaço amplo e confortável, ideal para
empresas de todos os portes.

Mesas e cadeiras já inclusas - praticidade total
para você se concentrar no que importa: a festa!

Ambiente climatizado: 4 climatizadores + ventilado-
res para garantir o conforto, faça chuva ou sol.

Cozinha equipada: fogão industrial, geladeira,
freezer e rechaud com 10 compartimentos

- ideal para buffets!

Empresas, essa é a chance de comemorar em
grande estilo e com infraestrutura completa!

Reserve já a sua data e evite imprevistos. Datas
de dezembro esgotam rápido!

Movimento em frente à casa de Nelinho Noronha foi intenso
durante a noite de halloween

A festa de halloween em frente à casa do ex-vereador Nelinho
Noronha foi movimentada, com a presença de muitos populares

Como tem feito há anos, o
ex-vereador Nelinho Noronha
voltou a fazer a entrega de do-
ces, balas e algodão-doce na úl-
tima sexta-feira, 31 de outubro,

marcando o halloween na cida-
de de Águas de São Pedro, como
uma das mais movimentadas.
Ao todo, foram entregues mais
de mil doces, para a alegria da

criançada. Por horas, a frente
da casa do ex-vereador Nelinho
foi marcada pela ida e vinda de
populares, pr incipalmente,
crianças, em busca de doces,

numa brincadeira saudável e
prazerosa que contribui para
garantir a alegria de todos,
neste costume que se tornou
a festa do halloween.

Duh Baccarat disse que a reunião foi bastante produtiva
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Vereador pede melhorias
no acesso de internet

O vereador Duh Baccarat
participou nesta quarta-feira de
uma reunião na Prefeitura Mu-
nicipal com o prefeito João Victor
Barboza, Dionísio Moreno (advo-
gado e consultor de tecnologia
para cidades inteligentes) e o en-
genheiro de Redes Rodrigo Mo-
rejon. A reunião teve como tema a
melhoria da infraestrutura de Inter-
net em Águas de São Pedro. Antes
do encontro, o vereador realizou uma
pré-reunião com o dr. Dionísio e o

Rodrigo, na qual apresentou as princi-
pais necessidades observadas, como a
importância de garantir conexão está-
vel e de qualidade nos prédios públi-
cos, além de avaliar a possibilidade fu-
tura de oferecer acesso gratuito à In-
ternet na Avenida Carlos Mauro. De
acordo com Duh Baccarat, a reunião
foi bastante produtiva e demonstra a
importância do diálogo e do planejamen-
to conjunto para aprimorar os servi-
ços públicos e acompanhar as de-
mandas tecnológicas da cidade.

Divu lgação

AGRADECIMENTO
Quero expressar meu reconhecimento e gratidão à depu-

tada federal pelo partido Republicanos Maria Rosas, uma gran-
de parceira de Águas de São Pedro e defensora incansável
das pessoas com deficiência.

Maria Rosas tem se destacado em Brasília por sua atua-
ção firme e sensível na pauta da inclusão, lutando por mais
acessibilidade, oportunidades e respeito aos direitos da pes-
soa com deficiência - uma causa que também carrego com
muito orgulho desde minha atuação à frente do Conselho
Municipal da Pessoa com Deficiência.

Acredito que em muito breve teremos novidades impor-
tantes nessa área para Águas de São Pedro, fruto do trabalho
e do comprometimento da deputada com essa causa tão ne-
cessária para a construção de uma sociedade mais justa e
acessível a todos.

Duh Baccarat, vereador do Republicanos,
Águas de São Pedro
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Bebel fortalece luta em
defesa das Fatecs e Etecs e
valorização dos servidores
Para a deputada Professora Bebel, as Fatecs e as Etecs têm apresentado
bons resultados, "mas não têm sido valorizadas como deveriam"

Em audiência pública promo-
vida pela deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), na Assembleia
Legislativa do Estado de São Pau-
lo, no último dia 28 de outubro,
foi debatida a situação dos profis-
sionais do Centro Paula Souza,
instituição responsável pela admi-
nistração das Faculdades de Tec-
nologia (Fatecs) e das Escolas Téc-
nicas Estaduais (Etecs), assim como
pelo fortalecimento destas esco-
las técnicas. A principal reivin-
dicação dos participantes foi a
valorização dos servidores -
entre eles professores e traba-
lhadores administrativos - que
atuam nas unidades espalhadas
por todo o Estado, assim como
a falta de investimentos nas Fa-
tecs e Etecs, conforme destaca-
ram estudantes.

Para a deputada Professora
Bebel, as Fatecs e as Etecs têm apre-
sentado bons resultados, "mas não
têm sido valorizadas como deveri-
am, portanto, promovemos este
debate para fazer a defesa destas
instituições. Ouvir professores e
estudantes é fundamental para
termos as informações necessári-
as para cobrarmos mais investi-
mentos por parte do governador
Tarcísio de Freitas, que infelizmen-
te cortou R$ 11 bilhões da educa-
ção, ao reduzir de 30% para 25% o
orçamento para esta área", diz.

Durante os debates, a presi-
dente do Sindicato dos Trabalha-
dores do Centro Paula Souza (Sin-
teps), Sílvia Helena, destacou a
importância de trazer o debate

A situação tanto das Etecs como das Fatecs preocupa a deputada Professora Bebel

Divulgação

para a Alesp. "Solicitamos à de-
putada Bebel essa audiência
porque é essencial discutir pu-
blicamente os problemas da ins-
tituição. O Centro Paula Souza
é reconhecido pela qualidade,
mas enfrenta desafios. Hoje esta-
mos em um dia de greve, e esta
audiência integra nossas mobili-
zações em defesa das carreiras
docente e técnico-administrativa".

O diretor do Sinteps, Fernan-
do Salvador, ressaltou que a ex-
pansão do Centro Paula Souza não
foi acompanhada de aumento pro-
porcional no orçamento. "Quan-
do falamos de números, estamos
falando de pessoas que fazem a edu-

cação técnica e tecnológica do Es-
tado de São Paulo acontecer. Preci-
samos discutir formas de valo-
rizar essas carreiras, com reajuste
salarial e melhoria do auxílio-re-
feição", pontuou.

Representando os estudan-
tes, o presidente da União Es-
tadual dos Estudantes (UEE-
SP), Wesley Gabriel, reforçou a
importância do investimento pú-
blico. "A educação precisa ser um
pilar estruturante das transforma-
ções sociais que o país necessita.
Cabe a nós, do movimento estu-
dantil, manter a mobilização cons-
tante para garantir esses avanços".

O Centro Paula Souza -- Com

56 anos de história, o Centro Pau-
la Souza administra atualmente
228 Escolas Técnicas Estaduais
(Etecs),  sendo 35 agrícolas e 83
Faculdades de Tecnologia (Fatecs),
além de 45 polos de graduação e
cursos de pós-graduação. As uni-
dades estão distribuídas por
todo o território paulista, aten-
dendo 224 mil estudantes do
ensino médio e 91 mil alunos do
ensino superior, sendo mais de 8
mil matriculados em cursos de
Gestão Empresarial na modalida-
de EAD. Ao todo, a instituição con-
ta com 22.626 trabalhadores en-
tre docentes e servidores técni-
co-administrativos.

Encontro aconteceu na cidade de I tu,  com a presença de
diversas autor idades pol í t icas
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Vereadores Duh Baccarat e
Artur da Criart participam
do 7º Fórum Paulista de
Desenvolvimento

Os vereadores Duh Bacca-
rat e Artur da Criart, ambos do
partido Republicanos de Águas
de São Pedro, participaram
no último dia 3 de novembro do
7º Fórum Paulista de Desenvol-
vimento - FOPA 2025, realiza-
do na cidade de Itu (SP).

O evento, promovido pelo Glo-
bal Council for Sustainable Mana-
gement (GCSM), reuniu importan-
tes lideranças políticas, empresari-
ais e institucionais do Estado de
São Paulo para debater estratégi-
as de crescimento econômico,
segurança pública, sustentabi-
lidade e governança eficiente.

Entre as autoridades presen-
tes estiveram o vice-presidente da
República, Geraldo Alckmin, a se-
gunda-dama Lu Alckmin, o secre-
tário de Governo e Relações Insti-
tucionais, Gilberto Kassab, o  se-
cretário de Segurança Pública, Gui-
lherme Derrite, o secretário de Tu-
rismo e Viagens, Roberto de Luce-
na, e a primeira-dama da cidade
de São Paulo, Regina Nunes.

Os anfitriões do encontro fo-
ram o prefeito de Itu, Herculano
Passos, a ex-deputada e primeira-
dama Rita Passos, e a vice-prefeita
Juliana Passos. Durante o fórum,

diversos painéis abordaram temas
como o papel dos municípios na
agenda sustentável, políticas públicas
para o desenvolvimento regional e o
fortalecimento da segurança como
base para o progresso social.

Participar do FOPA foi uma
oportunidade única de aprendiza-
do e de fortalecimento de laços ins-
titucionais. São nesses espaços que
conseguimos levar o nome de Águas
de São Pedro e buscar parcerias que
contribuam para o futuro da nos-
sa cidade", afirmou Duh Baccarat.

O vereador Artur da Criart
também destacou a relevância do
evento para o fortalecimento da
representatividade municipal. "Es-
tar ao lado de grandes lideranças
políticas e debater soluções para o
desenvolvimento do nosso Estado
reforça o quanto é importante
Águas de São Pedro participar
ativamente dessas discussões",
ressaltou Artur da Criart.

O Fórum Paulista de Desen-
volvimento, em sua sétima edição,
consolidou-se como um dos prin-
cipais espaços de debate sobre o
futuro dos municípios paulistas,
reunindo gestores públicos, em-
presários e representantes da
sociedade civil para discutir.

Divulgação
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